


OS GRANDES PONTOS INTERNACIONAIS 
Ora eu q11e todas i:JS sema· na/ que rraz uma das boas! Sabem, com certeza! O se- listas de Brrstol que pensava troca da vid8 do Denis Hills 

nas me vejo à rasquinha para 

arranjar assunto para esta 
coisa dos grandes pontos in· 

rernacionais, porque eles são 

Bom, vocês sabem da nhor Amin que ~ai limpar o que o Presidemc ,in amea- E depois digam fá vocês 

~::: q::;t~r~re::;;;:: :~: :p:~t:;01::s::;~:,: p;~q:::;::e;a:;;r;,ç:; p~25~i~;t:;u~/:;ss:a:/,;::o;:. 
UgandiJ, e mais do i:Jzar da- outros a quererem fazer o tendia secretamente ser tricia está pronta a S8Cri 

tantos e tão bons que eu mal que/e professor inglês que ele mesmo, entrernnro os ingleses amado e que para isso lá esta· ficar-se e depois com certeza 

os consigo escolher, e cai·me c;Jndenou à morte por dizer está'o afliros a tentar tudo fXI· va ela. Sim senhor a senhora que o professor Hills, se devi-

hoje em cima da mes,1 um /or· que /> espiJo? 

As Caixas de Previdência criaram-se (e conti­
nuam na mesma) para servir ou ... antes pelo contrá ­
rio? 

Certos camaradas médicos de vários partidos da 
esquerda, estarão dispostos a baixar o preço das 
consultas e a importarem-se mais com o Povo e 
menos com o resto? 

Será por se dizer que os doidos são mais felizes 
que cada vez há mais gente doida? 

Até ao lavar dos cestos é vindima ou quando os 
cestos se lavam já a vindima acabou e as uvas estão 
fartas de ser espremidas? 

Se dizem que o Céu é para os bons, porque 
razão, alguns o prometem a tanta gente má? 

Haverá, rea lmente, quem consiga viver de teo­
rias? 

Se o inferno é para os maus, porque anda tanta 
gente boa metida no inferno?' 

Certas mentiras continuam a valer mais qu e 
muitas verdades, ou não? 

Os santos ainda fazem milagres? 

ARIM 
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ra ver se salvam a vida ao des- Patricia Roberts esclareceu do à sua inrervençaõ diploma­

graçadinho. que ia imediatamente enviar tica-sexual se safar da enras­
um telegrama ao presidente cada em que está metido tam-

Emretan_to - e aqui é que do Uga11da e ao ministro bri- bém há-de querer agradecer à 
é de _apreciar O _altruísmo e O rá11ico dos estrangeiros con- senhora Patricia o sacrificio e 
espínto de sacnficio de pes- tando-lhe o seu plano. Que como amorcomamorsepaga 

soas que não hesi tam perante era como explicou: jà sabe O que tem a fazer 

os mais crueis sctcrificios para _ Prerendo ir ao Uganda e Parece que a senhora Pa 

defesa do seu semelhante./ - falar com Amin. Estou abso· trfcia a loira divorciada ingle­

entreta11to surge em cena a lutamente disposta a ir f)itra a sa vai ter brevemente uma 

senhora Patricia Richards, cama com o general, se é isso vida muita activa 

uma loir., divnrci,1dii da 29 o que ele deseja. Estou a fazer Diplomaticamente, ela-
anos, q11 ,• ,, ,.,I i orna· ,, ... n f, ,.,., , i{,;,, ,,,, 

P0/5 É,/í8EllNH0,COrf0 /\IVNC,1/ 
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EL-REI 
- Ora visto que estam05 agora aqui todos reunidos, porque noH1 1mponantn tenho, 
escutai de e escutaide com 1tençlo e o r1Hpeito que 6 devido i minha condiçlo! 

O. BRIOLANJA 
- Deui:aide-vos de fitas, a dize11:te o que quereidm porque tenho que ir i procura duma 
dona a dias. 

O.PAIO 
- Uma dona a dias? Que es1ranh1 irwençfo é em. Nnhorll minha7 Sempre ouvi dizer 
que as donas mereciam mais homlf'll9ffl1 i noite .. 

EL-REI 
- Não sejaides lubrico. •nhor O. Paio. Lembra1de-fll& que já nlo tendes idada para tais 
ideias. 

- Olhaide quem 1111! 
O. BRIOLANJA 

EL·REI 
- Falo ew e vbs calaida-vos se vos apraz. F1caida sabendo que isto 6 uma reunilo do meu 
conselho privado. 

O. PAIO 
- Senhor, se nlo vos dnpach11da1, quem fica privado da comll(lrlhla IOidn vbs. Lembrei­
•me agora que precilo da ir á tendi comprar maio arretei de banha para frir. H sardinhas 
do mau jantar. 

EL-REI 
- Entlo ncutaide. Como mu110 bem sabetdes, tem hawido no noao an1igo reino várias 
tenta11vas para resti1belacer a ordem mst1tuicla pela unta monarquia de que eu sou o 
bd1mo representante. 

O. BRIOLANJA 
- Amda cont1nua1das com assa mani.17 

EL·REI 
- Milis rasp1110. senhora mmha! Nlo vos esquaçaidn que ettaktel falando com o vosso 
amo e senhor! 

O. PAIO 
- Estou certo que I venarandl tanhora vos nlo quis ofender, meu senhor! 

O. BRIOLANJA 
- Veneranda, uma ova, senhor O. Paio! luo ,ere1des vôs. que já estaidas a cair da tripeça, 
que nanja eu! Ainda me sinto com cabedais para gastar meias solas! 

ALDEGUNOES 
- Maml .. papfi .. •mida aqui? Que se passa? 

El·REI 
- Passa-se minha estremON filha que vOISI mie parece ter esquecido os seus deveres de 

obediência ao seu senhor •. 
O. BRIOLANJA 

- Minha querida filha. quando é que nôs conseguu11mos convencer o tarreta do vosso pai 
que já devia há muito tempo ter arrumado u botas da política? 

EL-REI 
- Filha minha estremecida: acaso part1lhaides vós a tal respeito as ideias dessa matrona? 

O. PAIO 
- Senhor, que vos e11cede1das! 

El·REI 
- Calaide-vm, senhor o. Paio! De1u1de talar a mmha astremOII filha; certo estou que ela 
reconhecerá a razão que me assiste na minha 1u1t1 ira! 

ALOEGUNOES 
- Senhor meu pai, dei11aida-v1» de fantasias . Ora d1H1de•me: nio e11a1des bem assim n~sta 
vida calma, sem chafarizes para inaugurar, nem criancmhas para beijocar? Para que ins1st1· 
des nessa mania do regresso ao vosso antigo remo? Já vos passou pela real tola que se lá 
aparece1des vos podeides hur? 

EL·RE I 
- Oh ceus. que linguapr plebeu! Acaso pensa1des entlo qu e a nobre e sagrada profissão de 

rei a isso 5e resume? 
ALDEGUNOES 

- Bom, certo é que havia oulrOI prwen1os .. 
O. BRIOLANJA 

- Proventos que nlo have1dM sabido guardar. Se houvesse1s sido um pouco menos pala· 
roco por cer10 não nos faltariam agora os dobrões .. 

EL·REI 
- p011 enquanto eu fui rei no meu reino ninguém pode dizer que eu nã'o tinha os dobrões 

no seu lugar. 
O. BRIOLANJA 

- Pois se assim era mu110 é de estranhar que vos fahem agora. Mas dizeide o que querei· 
des pois é mister que saia em busca duma dona a dias. 

EL·REI 
- Mas para que quereides vós uma dona a dias? Acaso nã'o podeides vós com o parco 
serviço do nosso modesto refúgio? 

' 
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Ora eu hoje sai de casa - É pá, não te esqueces- tudo a aumentar tu não que- boio atraudo significa mais não achas que a gente toda 
pr ontinho para arrancar a te? rias que os comboios aumen- horas de trabalho para o que te esteve a servir, o chefe 
mais sensacional entrevista - Qual? Eu nunca me es· lassem? pessoal, e a gente depois fica da estação de Queluz. mais os 
que já alguma vez um repór- queço dum encontro numa - Bom. eu compreende com m nos tempo para ir ao empr893dos todos de lá, mais 
ter encontrou. tasca, pá! E já sabes, para me que aumentem os preços das bar. Por isso a gente depois o pessoal todo do comboio, 

Tinha planeado uma pa· encontrar com um compincha coisas que vêm de fora. . tem que pedir aumentos e mais todos os guardas da li-
tuscada com um camarada e velho amigo eu deixava tu· Agora o comboio. esses aumentos quem tem que nha e das passai,ens de ni Vt!I 
que eu sabia que trabalhava do .. - Essa agora? Então o pagar são os gajos que tém a por a i abaixo, mais o pessoal 

nos comboios, mas verdade, - Bom a gente só se comboio não vem de fora ? mania que não hão-de com· todo da estação do Rossio 

verdade, eu nem sabia o que é conhece desde ontem, mas 
que ele lá fazia. Porque isto olha que aquilo foi uma céga 

de trabalhar nalgum lado não que deu para gente se ficar a 
quer dizer que se faça alguma conhecer bem! Tu até me 
coisa e aquele gajo que eu dis$1!$1e que a tua patroa ti­
tinha encontrado uma noite nha um sinal ao pé do imbi­
num tasco ali ao pê da Ribei· go! 
ra tinha-me parecido um gajo - É pá, desculpa lá. São 
ãs direitas, deues que só tra · desabafos. Então tu hoje não 
balham se não puderem fazer tens trabalho? Tás em greve? 
mais nada, e mesmo assim sob - Quais greve! Então tu 
protesto. não sabes que eu trabalho na 

Afinal depois de me despe- C.P.? O trabalho é sagrado! 
dir dele e de ter combin"ado Eu cá gosto muito de andar 
encont ra-me hoje com ele vim nos copos, e por isso é que eu 
a saber que o gajo era factor. aceitei este trabalho porque 

Sim senhores: factor! Eu ando sempre nos comboios 
ainda me lembrava dos meus que tem um tasco lá dentro. 

merecem um aumentozito? 
-Simnessecaso .. 
- Nesse e noutros! Fica 

sabendo que o mal da C.P. é 
ter os bilhetes muito baratos! 
E é por isso que tanta malta 
anda nos comboios! E como 
anda muita malta eles andam 
muito cheios e como andam 
muitocheiosvocêsdizemque 

o serviço não presta. É verda­
de ou mentira? 

-Verdade. 
-Portanto se a gente au-

mentarospreços,andamenos 
gente e o serviço está melhor, 
não é? 

-Talvez. 
tempos de liceu que isto de DEpois quando estou em - Bom, eu digo de fora. prar automóvel e querem ter - Não é talvez., é certo! E 

ser facto, era uma coisa bas- terra posso ir até ao bar da Do estrangeiro! um comboiozinho . para os fica sabendo que a gente há· 
tante importante. E !Wrfactor estação. E para desenjoar, - E então não chegam levar e trazer. Ora rsso paga· ·de aumentar tanto os preços 
na C.P. ainda devia ser mais entre dois comboios, venho todos os dias comboi os do -se, meu velho. Tu tens que os comboios depois não 

importante por isso calculei até aqui a este tasquinho. estrangeiro? É pá tu pareces carro? hão ter ninguém. E então é 
logo apanhá-lo à má filaeen· Eu então atitei-lhe disfar- arara! - Eu não! que eu fico como quero. A 
tre dois copos levá-lo a fazer çada a primeira pergunta: 

algumas declarações que ser- - É pá é verdade que lá 
vissem cá para o jornal. E nos comboios vocês vão 
meu dito, meo feito. Cheguei aumentar os preços dos bi­
lá ao pé do tasco, ele já láes- lhetes? 

- Pois sim mas a maior - Vês? Tu és um dos ex- gente tem O comboio na esta· 
parte deles são daqui, duma pi oradores da malta trabalha· ção para alugar assim como os 
terra para a outra. . dora dos com~oios! Eu sei taxis. E a isto é que eu chamo 

- E então a gente havia de que tu moras em Queluz: mas progresso! 
aumentar uns bi lhetes e não não estás para ter o trabalho _ Mas nesse caso tu ficas 

tava à minha espera: - Tá visto! Então com aumentar outros? Não te es- de ires tu democraticamente a sem trabalho. 
queças que isto é uma demo- guiar o teu carrinho até Lis- _ E quem é que te disse 

cracia: preços aumentados boa, pois não? que eu queria trabalhar? Ora 
iguais para todos! - Sabes, eu. paga lá mais um copito que 

~~ 
~

\\ j1 - E depois se po, esse - '" sei, "'' fo iasoo "" '" ,eoho º"' i, pa,a a,u,. 
aumento ainda vocês dessem carrinho se tivesses um xófer çâo. 
algumas coisas mais ã malta às ordens ?3ra te abrir a pana 

queandaneles.. etuviresrelasteladaalero ffl 
~ - E então não damos? Tu jornal. O que tu és é um bur-

·~<i) Q() já viste por exemplo os com- guês! E como não queres ter 
~ ~ 0,..,.._ boios de Sintra? esse trabalho .. vens nocom-

~i~~ \S - Sim. os de Sintra: o que boio, não é? ,, t équeele5 têm a mais? - Pois .. 

\ ~~ - Têm mais ~""'"º" - Pois, digo '"' Veos ah J'-Jf ), ~ ~:~;;;;~~= ~1t~:~ l~~ 
'--'--------------' custa dinheiro, pá! Um com· trabalhas para o teu jornal. E DnJl).EIRQ... ' 
PAli.6 
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T INHAM OO PROM ETI DO NO NOSSO NÚM ERO 
ANTER IOR AP RESENTAR A "PENA DE TAL IÃO", 
FAMOOA RÉP LICA DE BOCAGE AO POETA ANTÓNIO 1 

DE MACE DO' 
RAZÕES DE AJUSTAMENTO DUMA MELHOR 

PAG INAÇÃO OBR IGAM·NOS CONTUDO A ADIAR A 
PUBLICAÇÃO DESSA PEÇA PARA O NOSSO PRÓ· 
XIMO NÚMERO. 

UM DOS CAPÍTULOS MAIS BEM 
URDIDOS DA " POESIA ERÓTICA, 
SATÍRICA E BURLESCA" DE BOCAGE, 
É A " ARTE DE AMAR OU PRECEITOS 
E REGRAS AMATÔR IAS PARA AGRA­
DAR ÀS DAMAS". 

É UMA VERDADEIRA LIÇÃO DE 
MESTRE, E VALE A PENA FIGURAR 
NESTA ANTOLOGIA INÉDITA DO 
GRANDE VATE SETUBALENSE. 

',f. AJR'JfJE JD)JE AMAR ([J)IJ JPJRJECJEJI'Jf(())§ JPAJRA AGJRAJD)AJR ~~ 
~ JA§ ][))AMA§ ~ ~ 

Ao corpo 11, lnli unu wu corpo, 
Tantcsusp1.i Jm qJe mão lasc111a 

,ga lhe toque s lunashsas, 
E que mimoso, petul ntededo 

ea,,olgueo~ IP sseusv1rgm,ospe1tos. 

A~ v~:l~~b~ 1 Jr:,:u\o:uhe:,:~li~~ro 

S.:,11 o ndo I TI oso ferro 
Ou(o ep 1 d N.itu1a s~r1tos 
Àfa( mJII- r 1m vel fa t 
Pud1 J nd( rubor o peJ( destes 

J1a~. ah' 1ão t ron lcaterva 

Femineo 10,se doeu S4U 

.;orta o duro ach.ldo rgu1do tronco, 
Masve1os m rep,uluarvergont s, 
O,q, es lorçosm contr. o TI se elevai!'. 
Mas ali Tideesa lfms ansas 1aa m. 
Po flma1sqJe s da Natureza. 
Pr, t o m fo o ~u dota; ,, 
Eu,suot,1 
Ahl O TI 

Se airoso geno, mO'limento lindo, 
Se honesto modo, se sisudo termo 
Feriu teus olhos no teatro oo templo, 
Eia, mancebo, tens amores, correi. 
Empéligeirotesublimaeergue! 
Oa11astachusmas1muladaescapa, 
Ou destro finjas cérebro revolto, 
Ou fatso mostres abafado o peito, 
Logo, modesto, dirigindo os olhos 
À branda Tirse, para 01seusrepara. 
Vêseinocentesaoacasoyagam, 
Ou se inquietos com denino giram. 
Se porventura teu rival encontras, 
Ânimo forte, desmaiar não deves 
Maishonrosaserátuavitória: 
Tens, para o carro triunfal, cativo. 

V 

JE ::s :oen;:v::e~
8

se~~t;a;:~~:~r:e. 

Com vergonha, do sórdido ferreiro 
Preso nas redes fica o deus da guerra. 
Quais no prado mel íftuas abelhas 
Correm voando de uma flor em outra, 
Nem sobre o casto rosmaninho pousam, 
Nem sobre o timo matinal descan1<1m: 
Tais, 6 mancebos, mulheris desejos, 
Correndo, voam de um amor em ootro. 
Nem destro Ulisses seu correr impede, 
Nemric0Midassuasa1<1sprende. 
Ótu,cerúlea, cristalina Tétis, 

Quando revolta, não serás tão vaga; 

Ótu,soberbo, furioso Noto, 
Quando liberto, não serás tão doudo. 
&i"o mais constantes de um carvalho ah,vo 
As livres folhas, quando Bóreas sopra; 
Tremulam menos nos extensos mares 
Flãmulas soltas, que meneia o vento. 
Se tu, mancebo, por acaso agradas, 
Viveseguro,em teu rival não cuides. 
É velho amante, tu amante novo: 
Pode mais do que amor a nO'lidade. 
De nO'lo ardia por Helena Páris, 
Por isso foi de Menelau contrário 

VI 

1M{ :~:;:~::i~~se~ 
5

a~:~~;oa~:i~~;se. 

Com gesto alegre teu amor exprime, 

Mudo lhe d1ze que te ssombra, e pasmam 
Doseusemblanteaformosuraeagraça. 
Oradeespantoseamorteça a face, 
Oras. acenda com venéreo faijo. 
O mesmo efeito teus contrários fazem, 
Todos o orgulho mulheril incensam 
O fortusexopara si reserva 
De Febo os louros, de Mavorte as palmas. 
Emcarrostriunfa1snuncaviuRoma 
Matrona ilustredeCesáreacasa: 
Sód'entreachu~m.tmulherilasMusas 
À sombra dormem de apolineos louros; 
Ao sexo lindo só aqradam mirtos, 
Verdes arbustos, que cultiva Vénus. 
Só d'entre a chusm" varonil Cupido 
Da c1pr1a deus.1 pode entrar no templo: 
A porta gu<1rdam Fúnas irritadas, 
Oue, em vez de lanças, arn,pelam snpes: 
Com dente venenoso rasgam, mordem 
Alheio xo, qu,•a,rostá las ousa . 

Posto que fos" lindo o amor de Vénus, 
Morreudasuamord<.:dura Adónis; 
Provando a ILI," da r.iivosa Alecto, 
Foi convertido .m tenra flor Narciso. 

VII 

M::r;a:1o :0

;el ~:r:~::1s 1~=:~~os 
M;incebos, que me ouvi~. sabei somente 

Oue nene laço se surpr~ndem todas 
Se acaso entrasse ne~til rede de oiro, 
Lucrécia mesma ficaria presa; 
Não :.ena Penélopt' tão casta, 
Si• os seus amantes lhe chamassem bela. 
Esta glória somt'fltequerem todas, 

Com fervoroso .irdor todas a buscam; 
Nem sobre as margens do Eufrates César 
Mais pela glória marcial suspira. 

Apraza Vénus variar deforma, 
Também Cupido de ser vário gosta; 
Um geno sempre doce se aborrece, 
Àsvezesval muitoumdesagrado. 

VIII . 

ID}: ::us;::;e:~::es:
0

~:~ s::~do, 

Niio basta ser som 11e Jmant<.: novo, 
É também ncceuária nov;i forma: 
Seete inqu,etonamora. tu sisudo; 
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MUNDO DESPORTIVO 

Pinheiro de Azevedo i 
«Ele , (Ford) é teimo. .. ~ 

1 e eu também •.. » ,~ .. , 
_.......__, SÉCU LO 

"111 .GOD'' ··· ~ 
r~IDENTE. FORD, EsTAR !;- ,if//f e Li XADO' 1\1'11 

VIOLADAS 

AS LIBERDADES 

SINDICAIS 

PORTUGUESES 
PROCURAM LOUROS 



Não, nlo e nlo! Niiodesatem 
jà apensa,queose11am01coiwi, 
dando pa,a qualquer "neg6cio 
escuro"(po,queo1clerosnunca 
dão an,m tanto, de p6 pa,a a 
mão, nem coisa que 1e aprox,. 
me ... l ou a fare, prgpapnda a 
saldodequalqu..-laççlooupe•· 
sonalid3de cap,talina ,n1ereuad1 

lilLIE.N liilUER 

1U.DUU.UU8 uL~ólc1.re:ã 
mem de negbc,os p,Henda, apej 
nas,consegu,doovefculoulra· 
terreno, pà·lo num museu, com 
entradas públ,cat a dblar por Ca· 
be,;:11.E,pa,anSopertte,1empo,jli 
està newoc,ando com um Banco 
para o efe,10. Ponanto,p,Hados 
leit0<es, rnlos i obra ... Ouem • 
que,capardedetcobfl<pOral 
um ,eiculo etpacial de Marte, 
Venus. U,ano. Sa1urno, NeplU· 
no ... ? Sealgum!Mlvôsoconse· 
çp,ir nfo se esqueçam de nos dar 

em d,spender m1lh6es em .cç6es 
menos l,c,111 ou reaccion.,.,a,, ende, conquanto o nome cheire a "'rvido pa,ri, v .. em at6 cli !abaixo 
TraTl·H. apenas. de um.li notlc,a "macarron," F,ank Menci - estli 01.1 ac,mal ... ) ver como 1110 •· 
que veio num jornal docont,nen· dispouo a paga,aalevad3quantia Ent re parfnts,s, podemos dedur1r 
1e amer,cano, e11ando ao alcance (der m,lh6esdedólaru- e1 uns que: .e ele ac,edi la 10mante na 
de qualquer ten1ar chamar seus durentos e quarenta mil con· existénciadovelculo,porquee .. 
.,, der m,lh6et de dbl l rH, pOr· 101 .. J a quem lhe ,.,anjas.e, sim· tarà 1gualmen1e co,w,c:to que os 
que Ui con..,gu,r ,sso 6 que j;li nlo pies.mente, nlo uma Ma,ia (e isso seres ex lfa·terrenos se terlo sum•· 
podem01 garanm ... Ah,s, s•nc• em Portugal ara fàc:11. .. ) mu, um do ou dl!Sle,to em pb Ca nlo ser 
ramente, com a falta que nôs te· velculo espacial, genuino, vindo que não e andem por ai mistufl· 
mo, de "massas", 1e tal loue ~ · de Ol.lt<O planeia. lno, porque o dos ... - quem S8be!? 1. po11sem 
ran1ido e, apanh,ssemos a noilci• homem, ao que dir, enli convenci· 1,ansporte nlo poderiam ter ri· 

em primei,a mfo - illo 6, ante, do que a terri tem sido electiva- gressado a penan1es. Bem, isso a li. 
de ser publ,cad.l . • , d1v1d1amos o nwnie v,s,1ada por seres doutras nal é wcund~rio - o que inte<HS8 

Yo os dez m1lhÕt!I, mesmo at6 
pa<1quemnlotenha(outeiacon­
ua) ide;.1 capí1aliS1as, dado que 
"aquilo com que 1111 compram os 
melões ... e tudo m1is"contínua. 
dum-lhe as vohas que quiterem, 

a "'r amola real deste planeta e qualquerco,s,taparaosnos101II· 
11• podl faur muito jeito para as fine1es ... Como a mulhe< do tal 
de1peS81 (de propllgandi eoutras) almiranteparaesuaam,g,amulhe, 
de qualquer partido político. Se do01.1troatm1r8'11 te!.. 
,em"aiud3t"devàri0tlados,p.1ra 
vàr,os (ou todos? ... ), porque R. )(ISPAS 
nlo tentar ha,er ;\ m.loena data 

"bolo", democra11c1meme, con- paragen1eacredit ar.1ambém,qu e 
nosco! lino é que 6 sermlll crn, . algu~m. 1<1ja là onde lo,. tenha em 
cos, não acham7) Mn, vamos, Sl.lll poder, ou ao alcance, qual 
fac101 .. Um homem de negb· que, um e~emplar de meio de 
çi0$, amer,cano ao que H depre· transporte qu e aos mesmos tenha 

Segundo um doutor alemão, dormir pouco 

~nna a lltiUí 
wnt. da pág. 5 D. BRIOLANJA 

será a c1,.1ra para muitas depressões nervosas. ao con. - Se pensa,des que me vou resignar a ficar o resto da vida a fazer lavores culinários e a 
trário da prática generalizada (e, sendo assi m, erra· fazer a barrela dos vossos coturnos, muito enganado estafdes. Se vós tendes dobrões para 
da) que manda dormir os deprimidos. Talvez este andardes a planear revolÚçõezitas de meia tijela, tereides também que puxar pelos cordões 
doutor tenha razão, talvez .. Se no nosso País tan ã bolsa para pagar a uma dona a dias que me alivie das lides domésticas. 
tos deprimidos nio tivessem sido postos a dormir EL-REI 
durante tantos anos, de ha muito teriam passado o - E a quanto montarão as tenças deua dona a dias, se vos apraz dizer? 
presente paríodo de inquietação e constante alerta. O. BRIOLANJA 
Por outras palavras, já nos teríamos libertado hã - Ouvi rumores que depois do último plenário que fizeram. as donas a dias não aceitam 
mais tempo dos nervos ... e da doença do sono!. 

Para alguns que s6 agora acordaram da "vida 
de sonho" que levavam é que o dormir pouco não 
será nada agradável nem bom para o "nervoso miu· 
dinho" que os ataca desde há um ano!. 

Paciência, amigos {da onçal, isto de nervos e 

dormir pouco toca a todos .. e a maioria precisa de 
descansar, finalmente, e põr os sonos em dia! 

Um ferroviário jugoslavo que nunca teve tem· 
po para outra vida que não fosse a do trabalho. 
resolveu god·la através dos seus três netos. Assim -
e como conseguiu adquirir razoéveis bens em pro· 
priedades (a trabalhar, é raro, nio acham?) - dei· 
xou·lhes tudo com a condição de levarem a vida 
comendo, ·bebendo, paueando, e casando. Esta oon· 
d1ção de obrigar os descendentes a casar pela vida 
fora é que nos parece fora do espirito de uma boa 
vida .. Casar uma vez - mesmo que se calhe bem 
com o consorte - já é um sarilho nos tempos 
actuais, quanto mais fazê·lo mais vezes. A não ser 
que os casamentos a que o vehote se refere sejam 
dos tais ditos "ê porta do talho"! .. Sendo ass im, 
,:. o caso muda de figura! 

agora menos que trinta maravedis a hora. 
O. PAIO 

- Trinta maravedis a hora? Mas que fazem essas donas? Serão acaso donas de nobre 
linhagem? 

D. BRIOLANJA 
- Ficaide sabendo que após o falecimento da monarquia no no550 antigo reino, todas as 
donas reclamaram os seus direitos! 

ALDEGUNDES 
- Ai! Só a mim nunca me couberam direitos! 

D. PAIO 
- E não podeides dizer que vos nio haveides esforçado para os conseguirdes ... 

El·REI 
- üuiça terieides mais sorte agora. minha estremosa filha , se ainda lâ estivesseides! 

D. BR IOLANJA 
- Não tenhaides dúvidas! Hoje no nosso antigo reirio, não faltam direitos a nenhuma 
dona! 

EL-REI 
- E mesmo assim vós n!o concordaides com os meus plan0$ de restauração da minha ' 
dinastia? 

O. B R 10 LANJA 
- Se certo fosse que nos dessem alguns direitos .. 

D. PA IO 
- hso certo é. senhora minha. E vós mesma o haveides dito. que para arranjar uma dona a 
dias tendereides queesportular trinta maravedis a hora .. 

ALDEGUN OES 
- Então. papá, fazeide a VO$Sa revoluçãozinha. Jâ vejo mais róseo o meu porvir. 

EL·REI 
- Sim. minha estremosa filha ? Acaso pensaides voltar ao nosso antigo reino para laborar 
como dona a dias? 

ALOEGUNDES 
- E nem só, pap!i; e nem s6! Se ali pagam ãs donas a dias trinta maravedis a hora, 

.. _____________ .. lazeides ideia quanto poderei eu amealhar a receber direitos como dona a noites? 
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' A gente nunca está conten- a v(!I" o espectãculo, e é mais tinha ou outra COÍ$él assim rices e outras coi$é1S assim vi· custa não ter uma C&$él e ter 
te. Na verdade o portugu~ito fécil dar pateada do que batar como um senhor que só lã ia raram logo de tom : começa- que viver ao monte numa bar­
#alente tem sempre que refi- palmas. às vezes fazer companhia a ram logo a criticar aqueles raca; mas também sabe que 
lar seja tã contra o qu1t for e Ora vejam lã se não é: uma menina que nio gostava que tinham ido ocupar as isto é um mundo de egoístas 
tem sempre que s(!I". do contra andava toda a gente a refitar de estudar sozinha e entretan- casas e que ainda ontem eles e que quem tem casa se está 
!isto, claro, sem ter nada que porque não havia casas e as to ali mesmo ao lado havia próprios lamentavam. borrifando para quem a não 
11er com políticas!. Mas é pessoas viviam em barracas, e gente a viver em barracas. E agora jã lhes chamavam tem: e é por isso que eu quero 
assim: criticar é que é bom, e as casas estavam caríssimas e Indecente! E a coisa foi abusadores, e assaltantes e aqui destacar o gesto nobre, o 
c;lepois vem os outros e dizem o que é pior e muito mais gra- aquecen.do, aquecendo ao outras coisas que tais porque gesto generoso o gesto 

que quem está de fora joga ve havia muitas casas onde se ----------------------• 
muito e a malta daqui res- podiam alojar muitas famílias 
pon~ vai conar o cabelo e estavam devolutas, e havia 
ladra'ol outras casas onde havia lugar 

para muitas famílias e viviam 
O mundo é um grande pai- nelas só uma velha que tinha 

'-" e a malta goza que 5e farta um gato debaiKo da cama o 

SOMOS UM POVO LIXADO 
NESTA COISA DE RE INAR 
ATÊ A FUGA DOS PIDES 

bis ( É MOTIVO PARA CANTAR 

bis (O CHEFE DOS GUARDAS DIZ IA, DIZIA, 
NA MINHA HORA NINGUÉM VAI RONDAR 

bis ( ~~E:E~ss:ÂROE~l~:E:~ :~;:~ LIVRES, 

SOMOS UM POVO QUE CERRA FILE IRAS 
PARTE À PROCURA DOS PIOES EM FUGA 

bis / PORQUE O PENSAR DOS POÜCIAS 
NINGUÉM MUDA, NINq,UÉM MUDA 

ponto de em 1;erta altura afinal entifo as casas não sã'o 
começarem a verificar-se as de cada um e coisas assim . . 
primeiras ocupações. Pois! Gaita que é mesmo de não 
Assim é que é! Já que havia ter vontade nenhuma de dizer 
espaço livre, era de ocupar! bem de nada! É estar sempre 

E a malta que tinha refila- no contra! Chiça, a gente sabe 

e os senhores que tinham a sabe que as pessoas precJSam 
.. _____________ .. casa só para atelier de brejei- deseabrigar:agentesabeque 
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Como se sabe - os grandes nós também) para rumo a 
glljtOS generosos nunca po- umagalaxiadnsconhecida. 

dem ficar ocultos - elei'lãse Pois vejam lá vocés que a 
juntaram, limaram algllmàs mania de criticar é tio grande 
arestasquesurgiram{ealguns.' que já anda para aí malta a 
ferros também) e coin lãgri- dizer que nifo hã direito, que 

mas nos olhos abandonaram o , ninguém devia sair da sua casa 
!ar onde tinham sido tão feli- , e mais que isto e mais que 
zesacantar : aquilo. Quer dizer:criticavam 

- Sem soidades n'alem- os que ocupavam casas e ago­
brança eu disse adeus 
terrinha de Alcoentre! DeiKo generosas almas que por amor 
o meu quartinho vago para ao próximo rtesocuparam as 
outro .. . E se alguém quiser suas caSils parJ dar lugar aos 
queentre! 



AJFl'lflE JD.>JE AMAJFl OU JF'lRJECJEIC'Jfl{))§ lF'A.JFlA. A.GJFlA.lD.>A.JFl 
cont. das centrais 

Se indecente se mostra, tu modesto; 
Setriue se apresenta, tu alegre; 

Se acanhado se mostra, tu mais livre. 
Mas toma sempre virtuoso gesto, 

Só lhe pareça teu amor franqueza. 

Não há no mundo tão lascivo monstro, 
Que a vir tude não preze mais que o vício, 

Ejulgasempreafemininaturba 

D'elesalheioquemsemostracasto. 

A flama do ciúme também queima 

E tosta brandasmulherisentranhas; 

Nem víbora raivosa, que, pisada, 

Dovagocaminhante,seexaspera, 

Nembestafuriosa,emcujasfauces 

Onuselvagemcravaasetaaguda, 

Maisiradasseacendem.doqueaturba, 

Quandociosa se exaspera e arde. 

O ciúme foi ferro, a cujo golpe 

Banhou teu sangue, ó forte Pirro.asaras; 

M JD.>A:M.&.§ 
Réu desditoso de tão negro crime. 

Cheia Tirse de inveja, não perdoa: 
Maisdepressaseriaomar estável. 

Anaçãofeminilsustentasempre 

Entresicrua,sanguinosaguerra; 

Inda no berço brandamente dorme, 

lndaco'o leite maternal se nutre, 

Já da cova sombria o negro monstro 
Que come verdes, enroscadas serpes, 

Salta com venenosa língua, e lambe 

Seu terno peito, seu formoso rosto; 

Na boca lhe vomita cru veneno, 

Que para obrando coração lhe corre, 

E, nas veias subtis introduzido, 
Co'o rubro sangue lhe circula e pulsa; 

Não só famílias com familias rompem 

Apazbenignaquenaterraexpira; 

Entre as mesmas irmãs se acende a guerra: 

Por isso é hoje negro seixo Aglaura. 

Foi ele a chama, que abrandou Semeie; Até nos céus o vago monstro gira. 
Em feroz urso transformou Calixto; Minerva e Juno fez rivais de Vénus; 

(Eu mesmo, eu mesmo ... Mas a dor me impede; Não caíram troianos, altos muros, 

Tu. soberbo rapaz da ldália, o dize! Só porque Páris foi roubar Helena! 

Ah! formosa Corina! Não te engano, Mil adúlteros tinham sem castigo 

Só me abraso por ti, só por ti morro! ... ) Furtado esposas, maculado leitos; 
Porém, sulquemos novos mares, fuja No pomo da Discórdia veio envolta 

Nosso veloz batel longe da praia. A faísca fatal, que abrasou Tróia. 

IX 

M::~:~~~~e:i:: :;~: ;:::;;~~~ª 
Do teatro se corre o largo pano; 

Aberta a cena, principia o drama. 

Temerário, não deves ver tranquilo 
Da peça teatral o sábio jogo: 

~ Cupido rapaz, não tem sossego, 

Não perde a ocasião o que amor busca; 

ParaosolhosdeTirse te encaminha, 

Neles a cena figurada nota: 
Se por acaso lágrimas derrama, 

Tu de pranto também as faces banha; 

Finge ao menos secar com alvo lenço 

Oternopranto,queverternão podes; 

Se irritada parece, toma fogo; 

Se com assombro pasma, tu te assombra. 

X 

M~~eq::~a:vr:::ag;,e::eAp7e::i7:si~::,
1 

FilhodeVénusedeMartefilho, 

De teus altos mistérios serei vate! 

Forma novos oráculos em Cipro; 
PorelestenhaesquecimentoDelfos. 

Namorado mancebo, Amor te fala: 

Ouvecomfi1iatrespeitoasvozes, 

Posto que tu na cena Dórisouças, 

Altos prodígios, maravilhas novas, 

A voz soltando bela e sonora. 

Com que suspenda sibilantes ventos, 
Não pasmes, nuncachores,sernãoqueiras 
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XI 

c~:;eus~~:::;~: ::i::::e:~;~ 
Mancebo, não presumas que sem pena 

Vejam de amor qualquer irmã quixosa. 

Não houve ninfa nos tessálios campos 
Que não movessem tristes queixas d'Eco; 

Só Uríope vê com dor Narciso; 

Em branca flor Narciso as ninfas gostam. 

Quando o monstro voraz, que sai dos mares, 

Só contra o filho de Teseu famoso: 
Quando os frisões medrosos se perturbam , 

Ligeiros se embaraçam, quebram rédeas, 
Hipólito gentil por terra lançam, 

Raivosos seu formoso corpo pisam, 

A crua turba mulheril de Atenas 

Festivos gritos para o céu levanta : 

Astrançasornadejasminserosas, 
Vai dar a Vénus:no seu templo, as graças. 

XII 

({)) v~:~::
1
~:r~a:::~g;:::::u:sa~ecto! 

Sacerdote de Amor, agora o digo, 
Hoje se saiba como sois geradas. 

Supremo Jove, que tirou do caos 

A bruta massa de que o mundo é feito, 
Quando os homens formou, disse-lhes logo: 

"De nova espécie produzi semente; 

Ex:ista um novo sexo, em cujo seio 

O nativo calor as desenvolva: 

Formoso,qu ea prazeres vos excite; 

Maligno,queaumcegoamorvosleve; 

Os membros todos de seu corpo forme 

Formosa Vénus em Citera ou Cipro; 

Às Fúrias fique reservado o peito. 

Mancebos!. .. Eis aqui por quem Cupido 

Emsubtisredesvosenk:ia todos. 

Masnãovostinjarubropejoasfaces; 

Até por elas foi novilho Jove. 

Se é tecido seu peito nos Infernos 

É formada no Céu sua cintura: 

Hipó)ito, Narciso lições sejam: 

Com eles aprendei a não ser duros. 

Posto que incestuosa chama queime, 

Devoreofalsocoraçãode Fedra, 
Mostrai porelaquesentisternura; 

Acompanhe seu pranto o pranto vosso. 
Tão felizes agouros vendo, Tirse 

De vosso peito cego amor espera. 

XIII 

JL ~º~~~;:~= NT::~~oc:~~:a ~:;ares 

Dos seus amores rindo, a esquiva ninfa 

Melhor ouvia o murmurar das ondas 

Bem como de voraz golfinho foge 

Turbamedrosademiúdospeixes, 

Do mancebo Tritão cruel fugia, 

Assim nos reinos de Neptuno, Tisbe. 
Eis que um dia Proteu, pastor que guarda 

Oaságuasomaritimorebanho, 

Cuja molhada fronte cingem moles 

Everdenegrosjuncos,queomarcria 

Em trémulo penhasco, e, ondeando, enfeitam 

A leve coma paludosos ramos, 

Atrás do gado nadador cantava: 
"Ah! misero Tritão, se queres Tisbe, 

EmlevepómudadaTróia vinga" 

Os eternos oráculos não mentem: 

Deixou de ser esquiva a loura Tisbe. 

Quando Circe nas praias se queixava 

Do fugitivo, do perjuro Ulisses, 
Tritão, da sua cor enternecido, 

Vingança lhe promete. Chama os ventos, 

Do sagrado Oceano agita as ondas. 
No fundo seio as gregas naus soçobra. 

Mais preciso nãofoi:Tisbese rende, 

Do louco amante para os braços corre, 
Mi1beijoslherecebeemillheimprime .. 

Deveis,mancebos,presumirofesto: 

Em breve tempo todo o mar povoam 

l'ilhinhos de Tritão, de Nereu netos. 

XIV 

JE:ft: d:scuo::e:~~re:;:í~::e:;~~;;; 

Oelasaprendereis,destros mancebos, 

Aserdescautos, prevenindo os laços 

Armados por Amor à inexp"riência, 

Pendurando assim troféus inúmeros, 
Ao carro triunfal da vossa glória. 



JPARIEOE ICJlMIJP([))§§ICVJEIL 
Pois claro que parece im· e era preciso que todos traba· ganha o nosso e não consegue do mês os patrões chamaram- tos a cada um claro que por 

possível! Então a gente anda lhassem para não estarem uns porque há sempre uns chicos ·nos e mostraram-lhes os conta do ordenado que eles 
aqui a ver se ganha o nosso e a esfolar e outros a calanzar e espertos que chegam ao nosso cofres e as con"tas do banco e tinham ainda conseguido apa­
de repente vem um e pede então fizeram uma comissão primeiro que a gente e quan- eles viram que não havia pasta nhado aos sacanas dos patrões 
mais isto e vem outro e pede de trabalhadores para ver do a gente lá chega népia já para pagar os ordenados e eles de oito contos por mês por­
mais aquilo e a gente tem que quem é que trabalhava e ao não há pilim e a gente con- claro ficaram beras e disseram que a diferença ficaram todos 
dar tudo e oito tostões e no fim de oito dias os trabalha- tinua a esfolar porque eu que nesse caso faziam uma a dever uns aos outros e o An· 
fim ainda ficar com um sorri· dores que não trabalhavam ainda outro dia estive a falar auto congestão e assim foi ti· tónio das Gamelas até me 
zinho parvo como aquele se- decidiram sanear os sacanas com o António das Gamelas veram todos uma congestão e disse que assim ao menos eles 
nhor dos óculos quadrados que andavam a meter o nariz que é meu compadre e ele dis· passaram eles a ser os patrões ficavam a saber que ninguém 
que à falta de melhor fazia na vida dos outros e nomea- se-me que agora é que estava enquanto os patrões tinham os esuiva a levar porque eles 
conversas p'ra fam11ia porque ram outra comissão a que bem porque eles estavam lá outra congestão daquelas da estavam ali para ganhar o 
os de fora já não iam no pa. sucedeu precisamente o mes· na obra a ganhar só se'.s con· barriga e iam para o hospital e deles e para não serem 
leio dele e viu-se mas como eu mo e ao fim de um mês só tos e como era indecente por· os gajos que ficaram a ser pa· levados pelos sacanas dos pa­
ia dizendo a gente anda a ver tinha ficado na loja a última que havia gente a ganhar mui· trões atiraram-se todos ao tra· trões e por isso era indecente 
se ganha o nosso e tem um comissão de trabalhadores e to mais eles fizeram aquelas balho como se nunca o tives- vir agora um e pedir isto e 
trabalhão a fazer comissões tinham que alancar com o tra- coisas que se chamam reivin· sem visto e aquilo é que foi depois outro a pedir aqu ilo e 
de trabalhadores que é para balho todo e ainda por cima dieações e lá levaram os pa- um ver se te avias a trabalhar a gente a ter que dar tudo e 
ver se se faz algum e por fim a começaram a olhar uns para trões à certa para fazerem um de dia e de noite que era para oito tostões e os gajos ainda 
coisa dá raia como ali na loja os outros desconfiados por· contrato onde eles ficavam a eles que estavam a trabalhar e ficarem a rir e isto é que eu 
do mestre Arnaldo que tinha que parece que também eles ganhar oito contos e assim as não para os sacanas dos pa· digo que não há direito e é 
trinta empregados e eles deei- se queriam sanear - perdão - coisas já ficavam mais porrei· trões e quando chegaram ao por isso que a gente aqui tam­
diram fazer uma comissão de sanear uns aos outros e isto é ras porque a pasta já chegava fim do mês foram ver aos bém tem que fazer uma co­
trabalhadores porque havia lá o que eu acho indecente, por· pelo menos para a renda da cofres e aos livros do banco e missão de trabalhadores e ao 
gajos que não faziam nenhum que a gente anda aqui a ver se casa mas parece que ao fim viram que havia pouco pilim mesmo tempo fazemos tam-

mas pelo menos o que havia bém uma comissão de calões 

- --------r-------:-------- distribuíram por todos sim porque parece-me que essa é 
porque todos tinham traba· que vai ser a comissão maior 
lhado que se tinham fartado mas ao menos não nos co­
sós os sacanas dos patrões é mem por parvos porque a 
que não porque ainda esta- gente não vai nisso e anda cá 
vam com as congestões nos é para ganhar o nosso. 
hospitais e muito à rasquinha 
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MOBfLIAS MARAVILHOSAS EM TODOS OS ESTILOS 

COLCHÕES SENSACIONAIS DE CONFORTO 

"EPEDA" E "DELTALOC" 


